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Fu i prejudicado em 50 °[0 no 

ixamc do magno litígio que, du-

rante uma semana, agitou o es-

pirito o a moeda falsa da Repu-

blica do Piauliy. DOH jornaes que 

me foram romettidoB, e quo li 

com o cuidado que mo merece 

tudo o que ao Piauhy se refere, 

constam apenas 03 officios do 

ministro (lá também lia disso!) 

da Fazenda ao delegado fiscal 

do Thesouro. O orgam official, 

quo também usa do nome Piau-

hy, e os demais que transitaram 

postalmente em busca da minha 

analyse, evitaram inserirem suas 

columna8 as réplicas desse dele-

gado. 

Eis o caso: o collector de uma 

localidade chamada Floriano re-

metteu á secretaria da Fazenda 

da Republica do Piauhy uma 

nota falsa de 500$; o thesourei-

ro dessa secretaria, inais quo de 

pressa, notando que a nota era 

notavelmente falsa, enviou-a em 

pagamento & delegacia fiscal. O 

delegado fiscal, porém, achando 

impagavel o procedimento da 

secretaria do ministro, officiou-

lhe cobrando a quantia tíe 500$. 

O ministro bufou e não pagou. 

Bufou o, em data de 10 de ja-

neiro, como se vè da transcri-

pção infra, replicou ao delegado 

fiscal como quem llio dizia:— 

Oro, outro officio! 

« — Accuso o recebimento do 
vosso officio de hontem, acom 
panhado da copia da reclamação 
que vos dirigio o thesoureiro 
dessa repartição, c de uma re-
dula de 5008000, reputada falsa 
pela mixa de omortisação em 
que vos dignastes solicitar pro-
videncias 110 sentido de ser in-
(íemnisada igual quantia, em 
moeda legal, dizendo ser a dita 
cédula de procedencia desta se-
cretaria.—Em resposta cabe-me 
dizer-vos que não estando pro-
vado haver o thesoureiro desta 
repartição, como aliás allegou o 
thesoureiro dessa, trocailo ahi a 
citada cédula, a qual realmente 
transitou por esta sceretaria, 
sendo de nrocedencia da colle-
etoria de Floriano, segr.ndo se 
vê do uma nota por mim feita 
no verso, não julgo por isto 
esta repartição responsável pelo 
embolso a que alludig.» 

Ler semelhante reprchensão e 

cnfureccr-se foi, para o delega-

do fiscal, obra de um momento. 

Tomou violentamente da penna 

e, em novo officio, zangado e 

beolaretia, exigiu da secretaria 

estadoal o pagamento, não mais 

de 5008000, porém de 600*000. 

Porque mais esses 100S090? Mys-

terio... 

O ministro da Fazenda, então, 

pondo de parte a syutaxe, ende-

reçou ao cobrador um officio 

enorme, vasto, originalíssimo, 

onde :i lógica e a delicadeza dan-

çaram macabramente. Desse of-

ficio-furia, e para panno de amos-

tra, apenas transcreverei o co-

meço e o f im. 

— Permitti que vos diga que 
o vosso papel nesta questão do 
cédula, reputada falsa, impru-
dentemente levantada por vós, 
que constitnio-se advogado of-
ficioso da parte interessada, 
a meu ver, devia ser a de 
obediencia quo devieis ter ao 
vosso s u p e r i o r hlerarchico. 
— Recobondo-a, sem condieção, 
como fez, nSo assumio a respon-
sabilidade do não ser prejudica-
do o thesoureiro dahi, navieis de 
convir quo fostes precipitado em 
voltar ao assumpto e de uma 
maneira inconveniente o que sem 
duvida fizestes para patentear o 
vosso tom autoritario, que feliz-
mente não me attinge.. 

Mas como é divertida a Repu-

blica do Piauhy ! Como redige 

bem sua correspondência offi-

cial ! Esperem, porém, que a his-

toria ainda não terminou. Ein 

data de 21, replicando, sem du-

vida, a novo officio do delegado 

fiscal, o ministro da Fazenda do 

Piauhy enche-o dc phrases que 

parecem, ao mesmo tempo, irô-

nicas e tolas. Não ha remedio 

senão transcrever mais essa peça. 

«Sr. Delegado Fiscal do The-
souro Federal neste Estado.—No 
officio que vos dirigi a 19, em 
resposta ao vosso ao dia ante-
rior e quo motivou o vosso de 
hoje, não tive em vista como 
dissestes, passar-vos licção al-
guma, por me faltar competên-
cia para isto, além do que sou o 
proprio a reconhecer os vossos 
leitos, valor e poder.» 

E nisso ficamos ! Não se sabe 

quem pagou a nota falsa de 5üu$, 

quem ficou sem os 600$, qual a 

explicação dada ou negada pela 

collectoria de Fl»riano\ não se 

•abe como, porque o para que 

terminou toda essa pendenga. O 

Msumpto sumiu-se como um co-

meta ! Cousas que mereceriam 

algum reparo na Parvonia e em 

Tanbaté passam quasi desper-

cebidas na Republica do Piauhy. 

Oada terra tem seu uso, cada 

roca tem seu fuso. Piauhy é uma 

(prra especial! Eu , algumas ve-

tes, chego a desconfiar que Deus 

•reou o Piauhy cm seis dias e 

éfuihuivã u o a b i t t e . 

Ha, por exemplo, nessa Repu. 

blica, uma villa (?) chamada Jta-

maraty, ahi, como é do praxe, 

ha um coronel (Fuão Cordeiro) 

que occupa toda a chefia local 

o, ainda em cima, por Intermé-

dio de um genro, occupa tam-

bém o cargo do agente do cor-

reio cm substituição, particular-

mente feita, de um cunhado cha-

mado Cosme, menino do quinze 

annos de edado e indiscretamen-

te espectaculoso. 

Uma trapalhada ! 

Ha tempos, Cosme convocou 

uma reunião, que seria popular 

se l lamaraty tivesse mais algum 

povo, e marcou-a para a hora 

da chegada da mala. Aguçada a 

curiosidade dos presentcB, Cos-

me, com a mala fechada e a boc-

ca aberta, discursou declarando 

que d'ora em deante faltariam 

diariamente sete cartas. O audi-

torio rctirou-sc cada vez mais 

republicano. 

Ora, a Republica do Piauhy ! 

Santos—1804. 
L. N. 

REPORTAGEM HMINEN3E 

Rio, 11-3-004 

Era hoje objecto do viva ad-

miração rio Tribunal Civil a no-

meação do sr. Eliezer Gerson 

Tavares para juiz dos feitos dá 

saúde publica, pois asseguram 

que esse senhor, não obstante 

ter sido juiz municipal no Ma' 

ranhão, não é legalmente forma-

do cm Direito. Um advogado, 

commentaado o caso, dizia ser 

mais ou menos n reproducção 

do que se deu com o sr. Virgí-

lio de Sá Pereira, quo concluiu o 

curso depois de juiz. 

X 

Causou detestável impressão o 

novo regulamento da hygiene, 

que encerra disposições viulado-

ras da Constituição. 

X 

Será exonerado amanhã o co. 

ronel Bandeira do commando da 

cavallaria da brigada policial. 

O seu substituto será o major 

Silva Pessoa. 
A R < J Ü 3 

l í l 

Ainda o co nbsfe ds Parti Arikir 

INICIO M Í m A Ç O E í ! 

Desembarque de tropas 
jíiponezas 

Plano de guerra dosjaponezes 

0 exercito japonez na Coréa 

T o r p o d o i r a r n s s a p e r d i d a 

LONDRES , 12 

O Times, cm sua edição de 

hoje, noticia estar informado de 

que os japonezes j á têm na Co-

réa um exercito de cento e cin. 

coenta mil homens. 

Accrescenta o mesmo jornal 

que desembarcaram hontem em 

Hayni C.000 soldados japonezes 

de cavallaria e 50 canhões. 

Japonezes na Coréa 
LONDRES , 12 

Despacho procedentes deTien-

tsin communica que os japone-

zes entraram em Seul, avançan-

do para as margens do rio Ta-

laum. 

Russos no Yalu 
LONDRES , 12 

Noticias do Extremo Oriente, 

publicadas pelos jornaes desta 

capita), dizem que os russos 

abandonaram as margens do 

Rio Yalu, incendiando as povoa-

ções e aldeias por onde passa-

vam. 

Torpedeira rnssa a pique 
P E T E R S R U R G O , 12 

Noticias de Porto Arthur, che-

gadas a esta capital, informam 

que a torpedeira russa mettida 

a pique pela esquadra japoneza 

no ult imo combate foi a Bcspos 

chtchadny. 

O almirante Makaroff commu-

nica ao governo que, nesse com-

bate, os russos perderam 2 sol-

dados e um official, ficando 18 

soldados feridos. 

Diz o almirante Makaroff jul-

gar que o cruzador japonez Ta-

kasayo está muitíssimo avaria-

do e calcula cm 150 o numero 

de projecteis atirados pelos ja-

ponezes contra a praça de Por-

to Arthur. 

Russos em Inkcu 
P E T E R 8 B U R G 0 , 1 2 

Telegrammís procedentes do 

Extremo Oriente dizem que che-

garam a Inkou tres regimentos 

de infanteria o um de cossaco3. 

0 Talo 
P E T E R 8 B U R G 0 , 1 2 

Mukdcn para os jornaes desta 

capital informam que 20.000 ja-

ponezes, sob o commando do go-

neral Mentehinko, defendem a 

l inha do Rio Yalu. 

Russos em marcha 
P E T E R S B U R G O , 12 

Sabe-se nesta capital que 0.000 

russos partiram de Harbin, com 

destino a Liao-Yang. 

Coréa e Japão 
LONDRES , 12 

Noticias dc Tokio tranamitli-

das aos jornaes desta capital in-

formam que o protocollo firma-

do entre os governos do Japão 

o da Coréa annulla as conces-

sões anteriores feitas por esta á 

Rússia, relativamente ás minas 

do carvão de pedra das ilhas 

Kochin, e á exploração dos bos-

ques situados nos valles ds vá-

rios rios. 

Russos ineendiarios 
PETERSBURGO , 12 

Os jornaes de hoje informam 

que, ao evacuarem as margens 

do Rio Yalu, os russos lançaram 

petroleo sobre 15.000 toneladas 

de carvão de pedra, afim de in-

cendiarem os bosques alli situa-

dos. 

Combate de Porto Arthur 
P Ê T E R S B U R G O , 12 

O almirante Makaroff commu-

nieou ao governo que, 110 com-

bate de Porto Arthur, foram pos. 

tas a p : ' iuo uma torpedeira m s 

sa o outra japoneza. 

A tripulação da torpedeira rus-

sa foi parte capturada pela es-

quadra japoneza e parte pereeou 

afogada. 

O bombardeio começou ás 0 1|4, 

prolongando-so até á 1 hora da 

tardo. 

General K o u r o u p a t l d n G 

P E T E R S B U R G O , 1 J 

O general Kurupatlcine, mi-

nistro da Guerra, parte hoje com 

destino ao Extremo Oriente, on-

de vai dirigir as operações ua 

guerra. 

M e i o i l ô o p e r a ç õ s s 

PAUIS , 12 

O Echo de Pariu noticia bojo 

que o gcnoral Kurupatkine pre-

tende iniciar as operações no 

mez do maio proximo, acreditan-

do que a guerra terminará e:n 

julho. 

R i s s i a e E s t a d o s U r i a s 

W A S H I N G T O N , 12 

O embaixador da Rússia nes-

ta, capital, sr. Carini, agradeceu 

hoje ao sr. Roosevelt, presiden-

te da Republica, por intermédio 

do sr. John Hay, sccret;1 tio do 

Estado, a rccommendação feita 

por aquelle aos funecionarios 

do exercito e da marinha a :»•-

ricana para que se abstivessein 

de quaesquer netos ou palavras 

offcnsivas aos russos o japone-

zes. 

E e s e m b a r q u a d e j a p o n e z e s 

LONDRES , 12 

Noticia o Daily Mail que, des-

de o ilia 2 do corrente, o i japo-

nezes desembarcam cm Kaiciiu, 

protegidos por 4 eruzadoreu e 

varias torpedeiras. 

Russos e coreanos 
LONDRES , 12 

Noticias transinitlidas do Ex-

tremo Oriente ao Standard in-

formam que se deu importante 

combate entre russos e coréa no-s 

cm Anju. 

Plano dos japonezes 
LONDRES , 12 

Telcgrammas de Shanghai , 

transmittidns para esta capital, 

noticiam que os japonezes con-

tinuam cora a tactica de ataques 

simultâneos cm terra e mar, 

preparando para breve um for-

midável ataque, para o qual 

já têm promptos cm campanha 

200.000 homens, estando outro 

tanto em caminho. 

Ainbos esses exereitos se di-

rigirão para o norte, depois de 

fechar Porto Arthur, annullando 

desse modo a acção dessa praça 

de guerra. 

Stirifo especial d'O Cotnmcrcio 
de São Paulo 

I N T H F I I O F l 

A ogra j a . d e 8 . J o a q u i m 

R IO , >2 

O dr . J . J . Sriahra, ministro da Id 

terior, recebeu ara officio de monienhor 

Jo tqa im Arcovcrde, arcebispo desta ca-

pital, declarando que a egreja dc S . 

Joaquim pertence & mitra do arcehiapa. 

do, e n i o ao governo da Uni io , como «a 

tem dito. 

O ministro do Interior, toma id» cm 

conaiüera;.1o a dec la rado da auetorida-

de «crlciiastica, mandou que o director 

de aua secretaria preatas» as i a f i rma-

çães i{üe (obre o ca i a encontraese no 

arehivo do ll iaiaterlo, e essas informa-

! ções, que foram hoje mesmo prestadas, 

T e l e g r a m m a s t r a n a i n i t t i d o s d e <confirmam a declaração do arcabispo. 

D i p l o m a t a i t a l i a n o 

H I 0 , 12 

O conde Rosai Toesca, s v r e t a r i o i a 

legaçào da IU1U nrata capital , p a r l M 

amanha para soa pátria, a bordo 00 

Tapor Cíttd di n»nora. 

O D o i i m f o c t o r i o C e n t r a l 

I I IO, 12 

Km virtude d> afc l rdo f i rmado entre 

a Prefeitura Municipal e a dircctoria 

dos mercados fluminenses, o Dei,infecto 

riu Central ser i mu lado para o local <jo 

anti^i Matadouro, no bairro de G. 

Cbristovam. 

A f l a u t a de p r a t a 

R IO , 12 

O i w a t r o Henrique Os vald , director 

do Instituto N i ional de Mus ica , encer-

rou e remelte u ao ministro do Interior 

o inquérito feito naqnclle est.ibeledmeeto 

schre o Hesapparecimfnto da flauta de 

prata que ae achava uo cofre da secre. 

taria. 

Pele resultado do inquérito se verifica 

quo e dasnppsrecimentu data de muito 

tempo, não cabendo nrnlinma responsa-

bilidade á actual admintatraçüo do Insti-

tuto. 

F i n a n ç a » t l n n i i . i e n s e s 

HIO, 12 

O governo do Estado do Rio de Ja-

neiro acha-so habi Io a effectusr c 

pxgamcnto de juros da divida interna e 

das suas apolietts. independente do em-

préstimo que tenciona cnntrahir . 

O T l i u a t r o M u n i c i p a l 

KIO, 12 

O dr . Francisco Pereira Passos, pre-

feito municipal, vai chamar concorrsntes 

para a rnnstrucriio do Thcatro Mui;iei * 

pai, e consignará dous premioa ein di-

nheiro para os melhores projectos qu. 

foi"ii i apresentados. 

O theatr j será construído no largt da 

Mile do liisp>-, n as obras começarão lo-

ífo d ' pois de acueitas as propostas, iíe* 

vendo ficar cottelunias dentro do prazo 

do seis nie/.es, a contir da data da as,i-

guatura eu contrato. 

Z . i c e u d i o 

R IO , 12 

A s 10 horas c 25 minutos da luaoi-J, 

manífestou-so um violento incêndio no 

j redio 11. 114 da rua do Hospício, onde 

era cst-ibclecida a fir.ua comniereial Eii-

•eu ti C. com a TorrrJacjio Çe/i 
A mo rim. 

O prédio ficou innito damnificado, ten' 

do também softri lo os dc ns . 112 e 116. 

sen'lo neste laUbeiccidu a cgeaeia da 

casa Siemcna & Halsko, elcctricistas em 

Berlim. A agen :ia Sicmem estava tem 

o seu Mtork seguro na companhia N<»r-

tliern Ass^raats, na imjiortancia de 1 ls 

IK.^/Jwi» — 'iwsi ismUh ™ . * 

A Torrtfucçin Aiitorlui fitava se, u-
ra cm OfuTOOí nas companhias Mrreu. io 

e V.iião t!o< Vnrrgietafí. 
A p'»!i'ia btr iu inqnerito p i r a co^--

ccr a c-iuaa do iirvn-lio, qu J ú ainda lg,.è-

rada 

O c r i a a i o r . T r a j a . 1 3 . 

IM 12 

O v o almirante Carlos de Noronha, 

inspeetor do arsenal de Marinha, visitou 

hoje o rr j /ader Trai. no, percorrendo 

to-.fas ns dependências dessa \asj de 

guerra. Nesst visita v r i f i c o u o inspe-

etor do arsenal a ueccssidaue d( serem 

feitas urgentes obras naqueilo navio e 

determinou que o mesmo entre p a r i o 

dique, afim du soffrer os necessarius een-

cvr t js . 

A b a s t n u i m o n t o de a g , n a 

RIO, 12 

O dr . I . aur j Miilter, min istro da Via-

eào, levará na próxima segunda-feira r«o 

conselheiro Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, as plantas e estudos feífoH 

pura resolver definitivamente a ..ueaiio 

de abastecimento de agua a cata capi-

ta! . 

D c m c l i ç l o do p r e d i e n 

R iO , 12 

Começon hoje a demolição de prédio» 

desapropriados j u r a &s obr..3 da Ave-

nida GVntral. 

O trabalho foi i.iicmdo na presença 

da comininão da Imprensa, tendo l ido 

a t a r ad j em primeiro logar o edilicio do 

neininario S . José. 

O sr. (.'astro Morales pronunciou um 

discurse cocgratulatorlo, ao qual res-

pondeu o rir. P j i i I o Krontln, engeiilieiro 

chefe des otras da Avenida. 

O cn j i » d a V i l l a I p a n e m a 

RIO, 12 

A pessoa que fallcceu repent i inmei te 

hontem, em Villa Ipanrma (Copacabaua), 

quando passeisva, á noite naqaello loe%l, 

ehamsvs-se Francisco GofÇa lv i s o «ra 

estabelecido nesta capital. 

H o u b o de joi-.B 

R IO . 12 

O ourives Fr a isca dos Santos foi 

roubado boje. rvu certa de oito contos 

de reis em jóias c dinheiro. 

A policia dcBcnvolre g ran iu activi4a-

de [ara a cris.io do gatuno. 

A f o s a d o 

RIO, 12 

Na occasilo cni qao tomava banfco, 

hoje, na praia da (iambôa, pereceu afo. 

gado o indivíduo Manuel Joaquim de 

Sonsa estabelecido com padar ia na faa 

da OamhAa. 

P a a t a d a F a i e n ú a 

RIO, 12 

Kealíson-sc boje, em Petropolis. a con-

ferem ia semanal entre o conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente da R-publitai 

e o dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, tendo sido apeignadoa, en-

tre cutrof, os seguintes decreto* • 

Nomeando contador da Deiegaeia Mo 

Estado de Alagóss Alceu de I m i u 

Gonzaga; contador da delegacia de Per-

nambuco, dr . Thomaz de Lemoa Duar-

te; 1" eeoripturarlo da I>ele(aeia da 8 . 

Paulo, Caroiilto Vieira dos Saatos P i n o ; 

3° da mesma repartiçio, J o i o Aol l len 

Pires; 3", Mario Bornardso Cardooo, e 

quartos, J o i o Alfredo Gnio iar l f* , Ma-

nuel Aguiar Pereira, Eurico Vergueiro e 

Antônio Qorçalvea Pereira; 1° eacriytti-

rano da Delegacia de O o j a z , AnWBio 

8ant 'Anns de Azeredo; segundoe, Artknr 

Povos, Ellzea de Sonsa. Do i s i agM Fer-

reira da B i l n o Jeaqatm Bonifácio de 

Siqueira, dekgade fiscal do Estado de 

Minas, Leopoldo Augusto Ribeiro Beh-

ring; eoalader da meama repsrtiçüo. A"-

tonle Angnsto MaUard; primeiros eaeri-

pturarlos, Lu iz Gonzaga dc Oliveira Ta-

na e Jorge Finzn da Rorlia; segundos, 

Alfredo Mai lmiano Tavurea e Jqfé Sil-

verio dss Santos; terceiro*, Antonio Ar-

thur Sardinhs, J o i o Pinheiro de Ulhõa 

Cintra e Affonso Gu imar í t s para con-

tador da Delegacia du Senta Catbar in i , 

Alfredo Theotonio da Cosia; 1° escripta-

rario da Alfandega do ineamo Fotado, 

Arthur Pereira Alvim; primeiros escri. 

pturaries da Delegacia, A.fredo de Al-

buquerque e Ernesto Anastacio da Nati-

vidade. 

N a b r i g a d a p o l i c i a l 

R IO , 12 

Sobre a divergência existente entra o 

general II rmea da Fonseca, commandan-

te da brigada policial, e o t oronel Sebaa-

tião Bandeira, commandante do regimen-

to da cavallaria do mesma milicio, sa-

be-se o •egninte:—Ha muitos dias que o 

coronel Bandeira sentiu-se magoado pe-

las ir.lion."ç"o'S feitas â sua pessoa, ac-

cnsando-o da auetoria de artigos anony-

mos publicados na imprensa, contra o 

commandante da brigada policial. Esto 

e outros factos que se d-rstu nnquella 

corprraç io desgostaram o coronel Ban-

deira, levando-o a officiar ao dr. J . J . 

Reabra, ministro do Interior e Justiça, 

pedindo demissão do commando do regi-

mento de cavsllaria da policial. 

O dr . Seabra, tendo recebido o officio 

ante-bentem, levon-o para Petropolis e, 

na conferencla dc hontem, tratau do ca-

so coin o conselheiro Rodrigues Alves 

presidsnte da Republica, ficando, ei.tao, 

resolvido que fosse concedida a cxnne-

r ição pedida pelo coronel Bandeira. 

Falava-ae hoje, cts rotlas militares que 

este facto terá outroseomo conseqüência, 

e que o governo mandará fa/er uma in-

vestigação na brigada policial. 

O d r . J a l i o O t t o n i — T e i i t a i - i v a tlc 

p.nra a s i n a t o 

RIO, 12 

Hoje, ao meio ;ia, uni enteado òo J r 

Ju io Ottoni, conhecido cftpitaüita e i 11 • 

dustrlal, desfechou contra este d.versos 

tiros de revólver, f rindo-o giaveineute 

nas costas. 

O facto passou-se na rua Direita. 

O aggressor chama-se Edmond Vi • 

RIO, 12 

A tentativa de assassinato de que foi 

victima o dr . Júl io Benedicto O t t i r i 

deu-se pouco depois do meio dia, na lua 

Direito, pela qual vinha Edmoii'1 Micbel. 

Ao aviatar o dr. Ottoni, que ca . i .c.u.a 

em direcçio opposta, Miei,el entrou m 

um co.Tcdor de uma t aaa, para v iUr o 

encontro com seu padrabto. Passados 

alguns minutos, sabiu julga rio qus 

aquolle j.i tivesse [.aasndo pelo ponto 

onde 83 oecaltara. No momento em que 

sahia á rua, enfrentou coni o dr .Ot t-ni , 

qu • passava nessa occasiAo c, cüiqo c , n 

fizesse um movimento, ta . , / ja i t t s 

desviar daqu lie Micbel, receianàa s r 

aggredi-lo sacou dc uma garru lia e <• 

parou-a, duas vezes seguidas, sobre o 

Ottoni qtiu caliiu, Irri ío por daas h . i a i , 

t|ne ae olojaram r.a toltunna v-r".:1 i 

Mesmo ferido, o dr OH-.ni tentou r .»-

gir, mfls dcafallecni. at cirmetlitio j- i 

uma syncopc. 

As pess'*as que pr 'senciarini o Ta to 

cffectuarain a prisio do cr,u.,noso e t 

levaram à policia 

O ' ir. Jú l io Ottoni foi conduzido para 

o edifício da Assoí i-ç3o Comn.erciul, e 

dalli levttdo c.a naea , para u.u quarto 

particular da Santa Ci ta de Miacric r-

dia, onde ficou em trataiuanto 

Micbel foi apresentado ac 1" de'c : do 

e, sendo interrogado, respondeu, r ,:. 

grande calma, ',ue se In r:nis t , , 

üío assassinou o dr. Otton foi s" -

devido á inteivençito de • u mâe. 

Inquirido s ibro os motivos tjue o le-

varam a cominettcr o i rime, decLron 

que o seu acto náo tra mais tia quo o 

resultado do procedimento de RIU pa-

drasto, qur», a!-m de ter abandonado sua 

mãe, extorquiu a fortuna desta e a que 

lhe d<via caber cnir.o herança dc s. n fi-

O d r . J a l i o O t t o n i 

RIO . 12 
Contfnúa em estado mnlto grave o dr 

Júl io Ottoni, que se acha recolhido a ura 

quarto part icular da Santa Casa de Mi-

sericórdia. Os medico* asi la tente* pnu . 

cas esperanço* t£m de salval-o e tendo-

nsm tentar, ainda e-.ta noite, fszer a ei-

tra.çSo das balas, que ae alojaram ua 

columna vertebral do er.fermo. 

T h e a t r o M n n i c l p a l 

R IO , 12 

O Theatro Manieipal terá lotação pura 

1.500 peaaoaa. 

A Prefeitura mandou abrir concurso 

para apresentação de projectos para u 

construrção do theatro, estabe'e ndo 

preinios de o i to , qnatro e dous coutos 

de réis para os que forem ju'gados em 

melhores condiçftts. 

I n s t i t u t o F a s t e c r 

SANTOS. 12 

O d r . Mannel CarvalLal, intendente 

municipal. mauric,u hoje er.tregar a c!i" 

rectoria do luali/Blo /'atirar, dessa ca-

pital, a quantia de 2:00'%, que .'oi vota-

da pela Camara Municipal para auxilio 

áqueile estabelecimento. 

Tribunal do Jury 
SANTOS, 12 

Entrou hoje, em julgamento, no tribu-

nal do Jury, o riío Manníl dos Reis ai • 

cnsado de, no dia 11 de agosto do anno 

passado, ter feito a cacetadas diversos 

ferimentos leves, em Francisco Dias, fa. 

cto passado no Gua ru j i . 

O • upou a tr i lnna de defesa o ar. 

J o i o Carvalha! F i l i o 

O r>.o foi abaoivido por 11 votos. 

P a g a m e n t o de d i r e i t o s 

SANTOS, 12 

Exportadores que pagaram hoje dire.-

tos na Reccbedoria : 

Carl I lel lwig & C 
Schmidt k Trnft 

Pedro Mctropol 
fííriannl A- C 
Joaquim Coelho ik C. . . 
Pirola & Macchiorlatti. 
Amazonas & l i e r 

C. P . Vianna 
Diversos 

C o r o n e l A r t h u r R o d r i g u e s 

J C N D I A H Y , 12 

Vict imado por uma pneumonia, fa !'-

cen hoje o tenente-coronel Art ln- Ito-

drignes. genro do finado fcarío de Ja-

guará . 

O enterro reaiisa-se amanhã, ás 8 

horas. 

B X T E H I O R 

Folit ica Beupankola 

MADRID , 12 

Apesar da renuncia do deputado Cas-

tellauo, as minorias do Congresso per-

siatem em manter a at itu lo a.sa.:.ida 

até ngora, continuando no si n jè^ro de 

oLstrncçfío á política seguida pelo go-

1:288MM 
1581M 
143'" >fl 

I I > 1 4 2 

Í S H f , 

«12 
•ri-i 

netto pae. 

O criminoso constitniu seu advogado o 

dr. Nina Ribeiro, e o dr. Ol ivcir , l'oe-

ll.o tomsu o patrocínio do dr, .luilo 

Ottoni. 

O estado do offsndido é gravíssimo, 

ju lgando os médicos *er inevitável qu 

sotrevenha niea peritonite. 

O farto, que causou grande, sensaçlo 

nrsta rapital , onde é mnito conhecido o 

dr. Júl io Ottoni, prende-se a uma ques-

tão qne nltimameutc tem agitado a opi-

niAo publica, pela divulgaçBo que teve 

nas seções livres d s jornaes. 

Como se sabe. o dr. Júl io Ottoni, que 

pertence á conhecida f imitia dos Ottoni, 

casou-»-! com mme. Michel, viuva do 

conhe ido Industrial Alfredo Michel. I ' 

morte de seu primeiro maiido, mm 

Michrl herdou uma fortuna avaliada em 

cérca de cinco mil contos. Do *eu pri 

raeiro matrimônio, mme. Michel teve 

dous f i lhos: Edmend e nma moç i q 

se casou com o dr . Virgíl io Ottoni, ir-

mão do dr . Júl io Ottoni . Ultimaments, 

o dr . Júl io Ottoni desquitou-ae de mme. 

Miei o', que Intentou tuna acção contra 

elle. fiara haver certas jouir .as a que 

ae ju lgava com direito. A quc9táo pas-

tou dos tribuoats para a sertsão l irre 

do» jornaas, ood« o dr . Júl io Ottoni fez 

varias aecnsaròes á sua esposa. 

Pareee, portanto, qnc o mov. 1 qne 

levo* o sr . Edmundo Michel a praticar 

o erímc foi a vingança 

O dr . Jnl io Ottoni é o director pro-

pr ietar i ) da fabrica de velas «Luz Stca-

r ica». 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

F IO , 12 

Entraram hoje oeste porto os segoin-

te i vapores : Atlantique, procedonte do 

Bordeaax ; Th espie, de Bantoc ; Ünasco, 
do Paranaguá ; Bragança, de Belém ; 

Pcrsiana e Ca$lanoa, de Card i f f . 

Sahiram : San Nieola», para H a m b u r 

go ; Potomac, para Montevidéo ; Tkc$-
pk , para I f ova York ; Atlantiquepara 

Boenoa Aires. % 

I' 

• v i. ncia |..( 

f»8tado n.u.í 

Tci.-a ju.stificar este acto, dizem as 

rnii^riai que o governo infrirgiu a Con-

81 i' U! QÍ0 . 

— O deputado Cos a r-;. ü . Í j u lam-

bem n «o i cadeira na ''ai- ara 

— E m Síiragoça, r ; uli]>:. le -

vantaram a randidalnra ic 

Marotr, para dopuíado. 

—A atMtud* as^.mrii j 

trro Hio». clic o o ; '.r:, I 

tem manifestado muita b-i-

com o «roverno, tem d 

ans dernocTatas. 

— Em s S3fto spcrota <l> Con^va^o, o 

ar. LomharJera ..J o sr. Monturo 

Iài' s. 

Defendcu-o o sr J . r . apv.-

8-mtado o proj- t ) ú I..-1 q n ; zr ' r i.sa 

UH jui>i!ur.>'j.s dc íoia ci mai .ds, &.'iiu du 

quo ha j im lü^.ircs par i a f.cüo'a«;ão de 

ptssòaa protegi aa p i i guven.o. 

As minoriai» impediram a \oiaçâo dis-

se projecto. sendo tro;a . .a, ; r es.sa oc-

casiüo, phrases iiu^ü v. V;.tas entre os 

deputados Le I.oux e ilores, qu-j «ie 

desafiaram para um dueiio, «endo este 

impedido pelo sr. Komcro, que <>s re-

cc;nciliüu. 

O s r L a u r o 2Xiu !c i* 

LONDHES , 12 

O South Aircr ra, jitib;i<a hoj'; o 
retrato do dr . Lauro M >. .r, ministro 

da Indus r.a, di/. ndo que o Eírasií t m 

a fortuna de pos«uT á testa d ) Minis-

tério das Obras Publicas um adisla 

dc elevada capacidade e energia, muito 

estimada pelos extrangriros. 

O Sonth Amvtira oa nja:orcs 
elogios ao dr . líauro Miiller e ei a íi i-

nistraçü» d^síc. 

V e a d a d e n a v i o s 

SANTIAGO, l'J 

A inifren^a dc«t-i rapital coutin..a 

disculir.do, com grande a-der, a quest.lo 

da Vfcuda de ra\ias da esquadra chi-

lena. 

Todos os jornaes »Ão a ;cord' S e. . 

sustentar que jamais o Cliilo deve prn-

sar em vender ieus uavius, e, entro ou-

trus argumentos de a ta imporian ia, 

diaera que, ao j»as.so qutí o goveruo chi-

leno trata de mutilar a sua marinha dt 

guerra, vendendo navios a o eitrangeiro, 

o Perú t sTorça s1 . com grande < mpenho, 

em augmentar a soa esquadra, lançando 

m3o de uni grande emprest mo j ar 

conseguir esse desideratum 

D n q n o d o s A b r a z a o s 

SANTIAGO, 12 

E ' esperado na f r 

nesta capital, vindo 

duque dos Abruzaog, 

Li o uri a. qne tevd naquella cid 

tiva recepção. 

Aqui se preparam lambem 

festas para receber esse oífi ia) da ar* 

mada i ta l iana. 

I n u n d a ç ã o 

BUENOS AIRES, 12 

As fortei innndaçõff que soffreu a 

província de Mendoza causaram gr an-

des prejuízos, calculados cm cerca de 

cem mi l pesos. 

Em variaa localidades, morrera ti pes-

soas vicíimas das inundações. 

a « i A f i o n s o x m 

M A D R I D , 12 

O ar. Manra, prasidente do Conselho 

de ministros, declarou hoje qne a visita 

qne o rei Affonso X I I I pretende fazer 

ao imperador Ga i lherme, qn&ndo este 

>stfver cm Vigo, «5 uma visita de eim 

pies cortezia, sern intuito algam polí-

tico . 

X m m i f r a ç ã o a a i a t i c a 

LONDRES , 12 

Acredita-^a, nesta capital, que o rei 

Eduardo Vfl n io se oppor.í ao projeelo 

de lei, que porrnitte a introdneçáo d« 

immigrantcH asiáticos no Transwaal. 

S . Majestade ao que st di/., maite 

favoravel a essa immigraçilo. 

P a c i f l e a ç&o d o XTvuj juay 

PL ENOS AIRES, 12 

Os srs. Bernard» Irigoyen c Yietoriea 

tiverem hoje importante confcrencia com 

o general .lu'io Roca, pr.aident' da Re-

publica, relativamente á puc'.' ação do 

Uruguay. 

O general Roca é muito favoravel á 

pacificação e promette faz<r tudo quan-

to estiver ao seu alcance, para que se 

restabeleça brevemente a paz no Estado 

Oriental . 

I m p e r a d o r O-u i l l i e rme 

BERLIM, 12 

O imperador Guilherme II p a i ! r g ! a 

manltã para o porfo de Brernen, donde 

« ' g i i r i para a Jtalia, afim de iniciar o 

cmzeiro que pretende fazer r,o Mediter-

râneo. 

magestade tstú muito desgostes© 

corn e Peietisía/, que reduziu os cré-

ditos para o orçamento da mar inha. 

S t o c l : de t r i g o 

NOVA YOKK, 12 

O alork dn trigo, em poder dos agri-

cultores é calculado em 132 milhões de 

buòliels (alqueires). 

O sr . T e r r y 

PLENOS AIRES, 12 

Durante a tusencia do sr Terry, mi-

nistro do Exterior, qu? s i a l̂ia em ex-

cur-âo nos An-le^ ocfupará a pasta 

dtísne ministro o sr. Miranda NVrn, 

cretario de Estado. 

P o l í t i c a a rg-en t i n a 

PI ENOS AIRES, l i 

Corre, com insistência, nesta capital, e 

boat> qn r.o caso de ser eliminada 

a r.i'.didatura do sr. Ur i luru para a 

presidência da Pepubli-a, os rt^-ublica 

nos votarão no sr Avellancda [ ara ess« 

elevado cargt». 

P o l í t i c a urng^uaya 

MO M E VI DE O. 12 

São candidatos á v cc-presidencia da 

Republica, naa pro.i .nas eiei^tes, os srs 

José Espalter, Diogo Pons e Frmande 

Pereira. 

CoiL^roaso d o P a r a j u a y 

A S S I M P Ç Ã O , 12 

hisíít a!)**rta rctcorrencÍ3 pnra a rons-

tru-<4io do pa!.:'.io d j Congresso Nu io-

nal. 

I r u m i g r a n t e a i t a l i a n o s 

"Ais TI AG O, 12 

Chegaram hoje a esta eapital cs pri-

meiros immigrantcs itaüanos, que foram 

festivamente rcccbiios pelos slmis comjia-

U u flmsajíi 

tr. -s 

A n j m e n t ^ de i m p o s t o s 

MM. ' 

(; • o 

.'.tra i-UijrneLL 

vinhos. 

capital 

imposto 

protestou 

i sobre r>f 

O g C H A P - U T O b de • J I Z L Z i l ' 
2 o os i7iais a p r e c i a d o s . 

;t .i • 

r. t a v r-! 

Ao TÜ 

lOf: pr-

A j.a 

F.n:r; 

ca,m<', 

u l t ao 

O C A F É 

r.;vrfj abriu calmo n 0 112 

, '•'•In alta de 50 ccntimou em r. -

abertura anterior; I lamburco , 

a .':.'! pfennigc, com al';i d<-

Londres, firme, a í>2 síi.l' 

alt »-r.i';3o; e Nova-Vo.i;, 

inalterado, a .1 pont .s do altr». 

eio «lia, não houve alterarão nor 

'';us fio Jíavre a de Hamburgo, 

ifii^cm foi de 4.0.15 F.accas. 

ram c,.?̂ .', sr-f-caa e:n Santos e 

o Rio de Janeiro. 

r<a'i'», hontem, em Sint i , ab: : í 

couflí-r\'an(lo-s«: n<» inefmo esta<io 

fechamento. 

foram reaíií.núos n;» ba^e 

de liK). 

']ornaram-' 

11 000 sacefl.", 

- vendasdv 

Comniunicâ lo do Centro do Commrr-
cio (ir Cajc 'to S. Paulo. 

Movimento fie hontem: 

Rn«o fl$100 a Sf:W) por 10 küos 

(':.!<'• mniído. . í|i ) i ) a 4?."#«)f) » 

Es rol ha . . . . 2$ft00 a 3|.r.00 » » 

Vendas . . . .2.1',.'; sacras. 

Mcrcadn, rrtavrl . 

em J t i ad i ahv , rH-G0, «onrio 

para S Paulo Dl'n. 

M E 3 C 1 D O D E A L G O D Ã O 

COTA'/"S EM LlvntPOlf . Dl: A 1.30 ' 

Rio. íi—a-oo* 

Ou j«rn*«.i f»iz«m que o illus-
tre Monteiro hr»pBs vai requero* 
uma ronvorarão ritraorrlinaria 
do Conselho Municipal, para qtis | 
eoiiceila os Mirins necessários á I 
iK-qiilsiçSo dos retratos dos srs. 1 
Rodri-uc.i Alves, Pereira Paa- V 
«ns, Lauro Miiller, Josó Seabra * 
e Paulo Krontin. E' sem duvi-
da, um assumpto de magno in-
teresse publieo e que reclama 
uma ronvorar&o extraordinária 
do OnselHft! 

O sr. Monteiro Lopeü decidi^ 
dameiite mĉ stra ser o intenden-
te de idéus mais claras. Sem ou 
«Iludidos retratos, o salão do 
Conselho fieava aBsim da cór do 
seu. mostre; é, pois, de summa ne-
ce-i-idade illuniinal-o eom as ef-
fipies dos eidadãos a. iina men-
cionados. 

E nem se comprehende como 
1 agora surgisse a benemérita 

idéa; não fosse o sr. Lopes, c n 
eidade do Rio de .Janeiro deixa-
ria de possuir, nn séde de sua 
mais dirseta representarão, essa 
jíal^ria maírnifiea. 

Naturalmente, alguns perver-
sos cobrirão de rémoque» a lu-
minosa proposta do preclaro sr. 
Monteiro I.opes, mas o resto da 
poprlai;ão saberá applaudil-a. 

P^de considerar-se salva a ci-
dade ! 

Havia muita «rente que, por es-
treiUza intelectual, suppunhu 
'(iie o Rio dc Janeiro careccsse 
de varias providencias sobre o 
péssimo ealeam^nto das suan 
ruas, robre o seu defeituoso ser* , 
vie.o de limpeza publica e parti-, 
cuiai ; sobre a conservação dâc i 
praças e jnrdins; sobre a viação, 
muitíssimo inferior á de S. Pau-
lo e de Hello Horizonte; sobre 
OH serviços domésticos, que con-
stituem umn das maiores pra-
ga?; sobre o seu policicnwnto; 
sebri' oni^as eousa j; mas está 
verificado que, para mullioria 
eomple.ía só faltava a série da 
retratos do presid'nte da Hepu-
blica, dos seus ministros, do 
prefeito e do engenheiro da ave-
nida. 

\rarri que sejam elles inaugu-
rad»s, tudo,subitamente, st trans-
formará numa delicia. 

K o emerito intend«nto achou 
um (i ^'n ri* ronciliar dous gran-
de proveitos: adquirir as es-
tampa-i e eneher os mealheiroa. 
Outra sisnificação não tem a 
sessão exíraordinaria. 

E d» po.'s digam que <> sr. Lo-
pes não mcrccn que se lhe man-
de a preta In - pasteis! J 

Estes pos-os conselhos muni-
ripaes têm-se eelebrisado por vá-
rios processos; nenhum, porém, 
conseguiu ogualar o actual, que, 
desde a investidura do seus 
membros, vem fazendo j u s a u m 
obelisco oninmemorativo. Os srs. 
Oliveira Coalho e Paula Freitas, 
eypirit.is atrasados, demittíram-
?e, por lhes íepugnar a eonvi-
venein e a eni-rente de idíias qua 
se esboçam 1103 primeiros dias 
de reunião. 

Hoje, cst.! proyado que esses1 

senhorss n̂ io tinham absoluta-
mente noçã.i dos graves problc-
nas do município. 

l ia, cnti-etanto, uma pessõa1 

qü", • ;n certeza, teve inve jado 
sr. Monteiro Lopes, e que, do in-
timo d aima, sentirá n5o poder 
imitar-lhe a proposta. Esse al-
guém é o bravo general Pireff, 
o primas inler pares em todaa 
e:-sr.s questões de ultra-admira-
ção. 

S. c v . terá desejado, ao me-
nos por instantes, o l ogardosr . 
Monteiro Lopes. Console-sc, po-
rém, c lembre a pintura doa 
mesmos retralos 110 tecto do «a-
lão do Senado. 

Realmente, o «r. Lopes é um 
bomon: de idéns claras e salva-
doras .ia cHa-le e do proprio bol-
so. . . 

R. A. 

X M F C S T D B E I W D t J S T U I A S 

S F 1 M 1 F I 8 3 Õ E 3 - A t é o d i a 3 0 

d o r.oi-rent- n-.on, n a R e c e ^ o d o r i » 

d o T i i c n o u r o M a n i c i p i U , pa^a-st 

G«m TUr»lia o c o m o a b a t i m e u t o d a 

ao -i. 

Hsor̂ anisacãa do exarcito 

DO BUA"' 

(Ccinmercinl Teleg> , n fí-iretut) 
Pcc>ia/,.r.it > Anieriy 

IVrn4!ii>.uí,7 rr."-

<:i t > b :n . . . . P > l 8 .70 
Ma- • : ' rtícdimo 

b W 7M H. 

Firme Urr 

cima s^unda-fdra, 

de Vai parais >, 

coruiiiaiií aste do ; 

Je fes-

grau 

O CAMBIO 
IKM PArrr o) 

O Hanro Conimereiale Iialian o o 

•London an<! River Plate Hanlt. ai"fisa_ 

mm hontem, na abertura fio mercado, a 

tabfl la d- 12 d., nendo que os dr-mai* 

eBtabeIeeimf»nt«s bancário» adoptaram a 

de 11 IftjIC. 

O mc-reado de eambinef? abriu estável, 

offerecendo o • í^ondon and River Plate 

Fíanloeo «Ran^o CommTria le Italiano» os 

«eus f aqt.Cn a 12, n os demais bancos a 

11 
Neaia iK>si'-ão eonservou-Fe o merendo, 

até íis 3 li "-as <la tarde, hora em qne, 

o «London and Rra«ilian R ink sacava a 

12 d . 

O mercado fechou jiaralysado, tendo 

ido pequeno o movimento de transae-

gões, realisadas durante o dia e feitas 

nas taxas de 11 31|3'J e 12 d. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos, nc «London and River Plate Back» 

iLondon and Brasiiian Bank», ao pfo^o 

dc 20i:m. 

A' taxa de 11 11(32, qao foi a offícia! do 

hontem, para letras a 90 dias á vista, a 

libra esterlina vale 20$062; o franco, $797, 

e o marco, $984. 

A ' v»3ta, I I 97|3f, • libra vale 

o franoo, $8%; o mareo, $93*; a lira Ita* 

liana, $«07; eem réia fortM. $373, e o 

doliar, 4$17S. 

-rstOMO .ÕRS NO KX EflCÍTO Â TI VO 

I y —- 0 accesso a 'S pog":og nas diferen-

tes armas e no csUdo-maior do axorci* 

to s-r.i ^radu.ii e «?: cceasívo, dtsde o 

posto de aiferes ato •> posto de raara» 

;hal do exercito. 

aniipjuidadi do posto para n i 

,cffei'os dc vencimentos será contada d» 

data do dacreto de proniofG a. 

3, —As pra.as de pret ou iníeriorei 

nüo poderio «er promovidas ao primeifo 

prato aas armas com'>atente« sem tef 

o respectivo curso. 

4 — So cas > de actos de bravnra «nt 

errabatf, com eitaçJo na ordem do d i » 

do exercito, o inferior poderá, porém, 

ser promovido ao primeiro posto, rr.fsmo 

gcin o respectivo curso. 

Ti)—Ao posto de tenente, t ô poderá see 

promovido o rl\tcs que tiver o curso 

pratico da arma. Kste rurso deverá ser 

feito na escola de apjMcaçlo da arma 

que pertencer. 

6)—As promoções aos postoi de te-

nenta n capitão *eráo feitas 1{3 por me* 

recir.er.to e 2{"J por «autiguidade por se-

laci;!o». As promoções aos postos d9 

official superior serio i\2 por mereci-

mento, 1(2 por •autigui Ja íe por sskc-

ção». 

7)—O official que fôr uma m con-

lempiaío na relaçlo de merecimento par» 

promagao §ô poder* delia ter retirado 

nas prepostas •«gointss, quando <Wsdie^ 

reesr psr ^wl^ser siotlro do or l sm mi-

litar pkoaiosots jostlfieodo. 

8 ) - A p ro t »s#o por aotigoidftdo S a f 

nar-«<-A « r s f t o Otoofoto témmM dspolo 

de orno Soopw#o «fcoorteo • pratleo» 

passado por ama com&issto 4o o f í k U o í 




